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RESUMO:  
A suscetibilidade dos porta-enxertos tradicionais utilizados na citricultura a patógenos e 

pragas tem demandado a utilização de novos genótipos capazes de superar as limitações 

encontradas nos pomares tropicais. A compreensão da influência dos novos genótipos de 

porta-enxerto na nutrição da copa é essencial, uma vez que a mesma reflete no rendimento 

de frutos da limeira-ácida ‘Tahiti’. O objetivo deste estudo foi avaliar os teores foliares 

de macronutrientes em limeira-ácida ‘Tahiti’ enxertada em novos genótipos de porta-

enxertos. O experimento foi instalado na Fazenda Lima, Capitão Poço - PA, em 2015. 

Utilizou-se o delineamento inteiramente casualizados (DIC), com quatro repetições e 

quatro porta-enxertos: limoeiro ‘Cravo Santa Cruz’ (T1); híbrido LVK (limoeiro 

‘Volkameriano’ V. Ten. & Pasq.) x LCR (limoeiro ‘Cravo’) – 010 (T2); tangerineira 

‘Sunki Tropical’ (T3) e o citrandarin San Diego (TSK x TRSW-314) (T4). As respostas 

das plantas foram avaliadas a partir das concentrações foliares dos macronutrientes (N, 

P, K, Ca e Mg) por meio da amostragem de folhas em ramos frutíferos nos quatros 

quadrantes das plantas no mês de outubro de 2019. As folhas foram secas em estufa (65 

ºC) até apresentarem massa constante e, posteriormente, foram trituradas em moinho de 

facas (Tipo Willey). As amostras foram mineralizadas com ácido sulfúrico (N) e 

nitroperclórico (P, K, Ca e Mg) e foi feita a determinação pelo método semi-micro 

Kjeldahl (N), fotometria de chama (K), colorimetria (P) e espectrofotometria (Ca e Mg) 

no laboratório de Solos da Embrapa Amazônia Oriental. Os resultados foram submetidos 

à análise de variância e, quando significativos, ao teste de comparação de médias de 

Tukey (p< 0,05) com auxílio do software Agroestat. Os teores de N, P, K, Ca e Mg nas 

folhas da limeira-ácida ‘Tahiti’ não se diferiram entre os porta-enxertos, indicando 

igualdade dos genótipos em promover nutrição adequada. Dessa forma, os porta-enxertos 

LVK x LCR-010, tangerineira ‘Sunki Tropical’ e o citrandarin San Diego (TSK x TRSW-

314) apresentaram nutrição similar ao do limoeiro ‘Cravo Santa Cruz’, indicando 

capacidade nutricional dos novos genótipos em substituí-lo nos pomares comerciais. 
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Link: https://youtu.be/PjZ8KenX5aU  
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